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Ao assinar ontem a Lei do 
Real para encaminhá-la ao pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso, o presidente do Sena-
do, José Samey (PMDB-AP), 
mandou um recado ao gover-
no: "O Congresso já demons-
trou que não será obstáculo à 
normalização econômica e 
deu-lhe todos os instrumentos 
legais; o governo pode agora 
retomar ()crescimento". Inda-
gado se adotaria, no processo 
de desindexação, o gatilho sa-
larial, Sarney responde que, 
como presidente, ele o fez. 
Mas ressalvou que "cada go-
verno tem o seu tempo". 

Sarney tem dito que o 
Congresso certamente anali-
sará a nova medida provisó-
ria do governo com mais ce-
leridade do que aconteceu 
com a MP do Real, aprovada 
depois ¢e um ano, embora  

nesta demora também hou-
vesse interesses do Executi-
vo. Ele lembrou que o gover-
no tem "amplo respaldo 
político" no Congresso para 
adotar as novas medidas de 
continuidade do Plano Real. 

Desta vez, Sarney foi mais 
comedido nas críticas ao ca-
ráter recessivo da política 
econômica. Segundo ele, o 
plano está caminhando bem, 
não tem sido recessivo, em-
bora tenha problemas sérios 
como os juros altos e o câm-
bio. Mas o governo, voltou a 
dizer, tem instrumentos para 
tratar estas questões. "Acre-
dito que a gerência do plano é 
competente para enfrentar o 
problema." 

Quanto à necessidade de 
proteção para os salários, 
Sarney disse que o governo 
deve estar atento a isto, já que 
seu objetivo final deve ser o 
bem-estar social. 


